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Introdução: O comportamento suicida inclui desde ideação à morte por suicídio. É um 

fenômeno multicausal sendo responsável por quase 800.000 mortes mundiais anualmente (WHO, 

2024). No Brasil, em 2022, foram registradas 7,3 mortes por suicídio por 100.000 habitantes, 

sendo as maiores taxas registradas na região Sul do País, que atingiu 11,5 mortes/ 100.000 

habitantes (Alves et al., 2024). Em 2024, a taxa de óbito por suicídio no Rio Grande do Sul foi 

de 14,4 óbitos/100.000 habitantes, bem acima da média nacional (CEVS, 2024). Entre os fatores 

de risco já identificados para o comportamento suicida, destacam-se alguns transtornos mentais 

e fatores psicopatológicos relacionados a traços de impulsividade, de sentimentos de 

desesperança e de adversidades na infância. O trauma infantil é visto como um dos principais 

fatores de risco para o suicídio (Rogerson, Baguley e O’Connor, 2023), estando associado a um 

aumento do risco de tentativa de suicídio entre duas e cinco vezes. Além disso, estudos 

genéticos clássicos têm demonstrado uma herdabilidade significativa para esse comportamento, 

ressaltando sua etiologia complexa e multifatorial. Neste sentido, recentes abordagens sobre 

varreduras genômicas têm identificado variantes genéticas de risco, destacando genes 

relacionados a vias de regulação e transcrição gênica, resposta celular ao estresse, reparo de 

DNA e assinaturas imunológicas (Lutz; Mechawar e Turecki, 2017; Turecki et al., 2019; 

Docherty et al., 2023). Objetivos: O objetivo geral deste trabalho foi testar a replicabilidade 

dos achados de estudos de varredura genômica de suicídio em uma amostra de indivíduos com 

comportamento suicida, comparados à controles da população do Vale do Taquari – RS. Ainda, 

buscou-se determinar o perfil sociodemográfico e de características clínicas dos indivíduos com 

comportamento suicida incluídos na amostra. Metodologia: Foram incluídos no estudo 169 

indivíduos que apresentaram tentativa de suicídio e/ou ideação suicida e que necessitaram de 

atendimento em Unidades de Emergência, conveniadas ao Sistema Único de Saúde, no 

município de Lajeado, RS. O grupo controle foi composto por 159 participantes residentes na 

mesma região, que poderiam ou não ter pensado em suicídio em algum momento da sua vida, 

mas que não foram internados ou procuram atendimento de urgência por tentativa de suicídio. 

Todos os participantes do estudo responderam uma entrevista semiestruturada com dados 

demográficos, foram caracterizados quanto a sintomas de desesperança, impulsividade e trauma 

na infância e disponibilizaram uma amostra de sangue periférico, para análises moleculares. O 
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DNA de todos os participantes foi extraído pelo método de salting out (Lahiri e Nurnberger, 

1991) e os polimorfismos genéticos selecionados (rs62474683/LINCO, rs7649709/NLGN1, 

rs2503185/PDE4B, rs17485141/SOX5, rs9525171/HS6ST3 e rs7131627/DRD2) foram 

genotipados pela técnica de discriminação alélica TaqMan, em um equipamento de PCR em 

Tempo Real, de acordo com as informações do fabricante (Thermo Fisher Scientific Inc.). Esta 

pesquisa foi avaliada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Vale 

do Taquari, sob o CAAE de número 40956820.3.0000.5310. Resultados: Nossos resultados 

apontam que indivíduos com sintomatologia de impulsividade, desesperança e com histórico 

de traumas na infância estão em maior risco para o comportamento suicida quando comparados 

a controles. Com relação às análises genéticas, detectamos uma associação significativa do 

polimorfismo do gene DRD2 com o comportamento suicida e com os sintomas de desesperança 

desses indivíduos. Para as demais variantes investigadas, não foram detectadas associações 

significativas. Conclusões: Em conjunto, nossos achados, oriundos de uma amostra residente 

de uma região com uma das maiores prevalências de comportamento suicida no Brasil, 

corroboram a importância do comportamento impulsivo, da desesperança, da história de trauma 

na infância e do gene DRD2 no comportamento suicida.  Tais resultados reforçam a 

continuidade de estudos locorregionais voltados à genética do comportamento suicida, 

buscando melhorar o cuidado em saúde mental através da divulgação de dados científicos 

populacionais atualizados e condizentes com a realidade local. Palavras-chave: Polimorfismo 

Genético; Saúde Mental; Suicídio; Tentativa de Suicídio; Ideação Suicida; Transtornos 

Mentais. Agradecimentos: agências financiadoras e instituições apoiadoras: CAPES, 

FUVATES, Hospital Bruno Born e Prefeitura Municipal de Lajeado-RS.  
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